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Resumo 

  

O uso de ansiolíticos em cães vem aumentando bastante nos últimos 

anos, já que muitos animais acabam sofrendo com ansiedade, medo ou 

até mesmo estresse no dia a dia.  

Situações como ficar sozinho em casa , ouvir fotos de artifício, trovoadas 

ou até visitas desconhecidas podem deixar o cão nervoso. Nesses casos, 

o veterinário pode indicar uso de remédios ansiolíticos para ajudar o 

animal a se acalmar e melhorar sua qualidade de vida. 

Esses medicamentos agem no sistema nervoso central, ajudando a 

controlar substâncias que afetam o humor , como a serotonina e o GABA. 

Entre os remédios mais usados estão o Diazepam, Fluoxetina e 

Clomipramina entre outros. A escolha depende do tipo de ansiedade e da 

condição do cachorro. 

É importante lembrar que esses medicamentos só devem ser usados com 

orientação de um veterinário, pois a dose errada pode causar efeitos 

colaterais como sonolência, falta de apetite e mudanças de 

comportamento. Além do remédio, o ideal é combinar o tratamento com 

adestramento positivo e mudanças no ambiente do animal.  

O uso de ansiolíticos pode ajudar muito no bem-estar dos cães, desde 

que seja feito com responsabilidade e acompanhamento profissional. 

Cuidar da parte emocional dos animais é tão importante quanto cuidar da 

parte física.  
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